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I Guafler de Guimarães 

Ensaio b iográf ico 

(Cone. da pág. 25) 

Não eram, como já se advertiu, pingues os rendimen- 
Íos da Irmandade de S. Gualter. O seu pequeno capital 
provinha principalrneníe das entradas ou recepções para 
irmãos. 

Eram estes obrigados, ao inscreverem~se nos registos, 
a pagar uma pequena cola, variável segundo as idades e o 
sexo do eniraníe; nunca, porém, essa cola foi muito alia, 
como dos .livros compeíenles consta, e os leitores podem 
ajuizar pelo facto de, em ocasião em que à mingua de re- 
cursos a irmandade definhava, se verem OS Mesários na 
necessidade de ' / fanfar  as enfadas» , como se vê pelo 
" e r m o »  de foi. 42, v., c i o  só encabeçamento Iraslada~ 
mos, e ê como segue : 

'Termo por onde a Meza e Irmandade 
determinarão que as Entradas dos Ir 
mãos fossem da quanta de nove cen- 
Íos e seçenía reis. » 

Ainda outra fonte de receita eram as eleições dos Ir- 
mãos para os cargos da Fraternidade. 

Essas eleições procediam do modo seguinte : Em 
Assembleia Geral eram nomeados uns Íaníos irmãos elei- 
fores, a quem competia depois eleger sujeitos que julgas- 
sem idóneas para os ditos cargos. lsío provàvelmenie para 
evitar as disputas e disíUrbios, que não raro se dão em 
assembleias eleitorais. 

A foi. 5, v., vem a êsie respeito um assunto inÍeres- 
saníe e que por isso Írasladamos : 
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'Termo de lleiíos que hão de Íliger ü nova 
reza q. hã de servir Ào Sr. Sam 
Gualier; para o a n o  de 1797 anos .  

Aos Õ dias do me de Àgosfo de 1796 e Nessa Ígr.0' 
do Convenço de S. Francisco desça Villa de Quem." Es~ 
f a d o  em reza o Juis e mais vogais delta, Sendo comvo- 
cados a Som de Campa rangida na forma do Costume 
para se proceder a lleiçáo de Íleifos para estes Í/:gerem a 
nova reza que ha de Servir nesta Santa /rm."1* p." o a n o  
de 1797 a. e proçedendoçe a votos com as Solenidades 
do Costume, SaNiräo para Íleífos os nossos I r m o s  Se- 
guínfes a Saber .- 

Bento R'¡b.°l° Gomes 
Manoel Joze da Rocha 
Joze Ánfonío de Sz."' Lixa 
João de Passos Lima 
CÁ/vrisfoväo de Crasso Dias 
Joze da Cosia na ÁS/fandega 

E logo sendo chamados; para o dífo efeífo de /lege- 
rem, a nova reza, proçederâo a Í/eíçam da nova reza e 
para Constar mandarão fazer o prezenfe Termo; que asi- 
naráo G." era de supra. › 

E a seguir O 

«Termo de Ileiçam da nova reza q. hade 
Servir nessa Sônia Irmã* p.° o dito 
a n o  de 1797 a. a que procederão 
os nossos Irmaos Ileiios, regro de~ 
clamados: 

. 

Aos mesmos Õ dias do dito me de Ag." de 1796 a. 
nesta dita ]gr.0 Fotão Su/lenemeníe Íligídos p.0 Íleifos os 
nossos Irmãos refio declarados p." Efeito de híligerem â 
nova reza q. ha de Servir Ao Sr. S. Gua/fer para o ano 

1797 a. os quais procedendo a Í/eíção Com vindouro de 
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as So/enídades do Costume por voos de faças brancas e 
presas Sahiräo por mais votos os nossos I rmos 5eg./" 

A saber 

Dana Juis : Fr. Joze de N Sr." da Ajuda_pg. 2700,. 
Dana Secretario : Joze Aníonío de 5z." m.¢°' 

pá. 1$200. 
Dana Thesoreiro: Manoel Joze Padeiro na Rua Nova 

.. pá. soo. 
Dara Procurador: João Ànfonío Md." Caíxr.0 de 

P." I1Íex.0 --pá. 480. 
D." Mordomo da Será: Ànlonio Joze R¡br.0 rua de 

S. F.=° - pá. 240. 
Mordomos vagos: Thomaz Aníonio R1lbr.0 em 5. fa  

Cruz, M." Joze da Cosia Braga_p_.g. 120, Anfonio 
Fr¡z." Corfidor- - pg. 240, Manoel S. Mendes de velem 

-pá. 240. 
Dara Juiza : Caíharina Dr." Dinlo rn." do Irmão 

Fran." Jose Lopes mercador--pg. 1$2o0. 
Mordomas: Ànna M." m." do Ir. Fran." Gomes 

Duraís- pá. 120, Josefa Maria m.6" do lr. M." Joze da 
Roe/1a-pg. 120, Maria Luíza m." do Ir. Bento Joze Al- 
faafe- -pá. 120, Joanna Maria m." do Ir. J.€ Ànlonio de 
Freiías Barbeiro- - pg. 120. 

E nessa Forma Ouveram essa Íleíção de nova reza 
por bem feira e colocada e para que se observe manda-. 
ram fazer o prezenfe que assƒgnaräo em reza era uCÍC su- 
pra etc.› 

O livro donde extraímos e l e s  Íermos é assim ro- 
Íulado : 

*Libro que á de Servir pá' nele se lançar as Ílleis- 
soiz dos Irmãos em nodos os ânnos pá servirem ao M¡ÍÍa~ 
grozo o Sr. S. Guâller o coa/ em o Seu prencvpio em 
Domingo 2 de Agosto do Afino de 1795 ans. › 

* 
/ 

Havia ademais as esmolas dos fiéis, umas espontâneas, 
outras em satisfação de promessas por benefícios recebi-z~ 
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dos. Vimos aliás que as desse a natureza abundavam anii- 
gamenie. Hoje ainda há vestígios delas num ou noutro 
ex~vofo de cera suspenso junto da urna do Servo de Deus. 

A 27 de Àgosio do ano de 1622- no qual, como já 
dissemos houve UM grande recrudescimento de devoção ao 
milagroso discípulo de S. Francisco- foi pelo capiläo 
Francisco Vieira de Lima, natural de Guimarães, e a esse 
tempo residente em Angola, oferecida uma lâmpada de 
praia, como consta duma nora do tabelião vimaranense 
João de Àbreu "pela devoção que fínlza [o dito eapíláo] a 
S. Guaffer fiâde professo da ordem do fierapNico Padre 
5. Francisco e porquanto os ossos do d1"o Santo que es- 
fâo na capela que em nesse convenço de S. Francisco 
onde Nosso Snr. Jesus Chrisfo pelo merecfmenfo desse 
Santo em obrado e obra cada dia muitos milagres e para 
que sela mais venerado. › Pesava a lâmpada 14- marcos 
e 4- oitavas. 

* 

Noticiámos já como eram despendidos os rendimentos 
da pobre Irmandade e como generosamente, apesar de mui 
parcamente, concorria para qualquer despesa de utilidade 
pública. 

Memorámos também quais os seus encargos internos : 
festa e adorno do a t a r  do Santo, assistência a procissões 
e enterros, tanto dos seus Irmãos como dos indivíduos 
pertencentes a outras Irmandades; Missas e sufrágios mor- 
tuários, etc. 

Como curiosidade damos do cumprimento deste último 
encargo um exemplo de afesiado. Assim pois no L." das 
Missas foi. 2, le~se : Fr. Joaquim J." do Amor Divino Re- 
/igiozo de S. F1 an.°0, certifico em como disse seis Missas 
peÍÍâ a i a  de Pedro da S." Oleiro, de Esmola de cento e 
vinte reis as quaes me mandou dizer Torcato Mendes 

, -como TNezoureiro da Írm.de de S. 
por ser verd.e e estar saiisfeifo pesei essa q. sendo nese- 
sario juro 111 Sacais. 

G e s  Gualfer- e 

G." 25 de Agoslo de 1801 

Fr. Joâq.'" J.€ do Amor Divino. 
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E ainda o u r o  firmõdo por um bâxarel coimbrão, que 
é um modelo no género : 

José Fran." Ribr.° Presbifro e Bacharel formado pela 
Unid.e de Coimbra. Ceríifico em como disse doze Mís- 
sas, a saber seis pela alma de José Rib." falecido na 
cid.£ de Braga, e seis pela alma de Maria Benta falecida 
nesta vila, cada l u a  de esmola de 120 R, as quaes man- 
dou dizer o Sen." (p) Trocado Mendes, Tlzez.° da lrm.d° 
de S. Goalfer; por estarem ditas, passei e l a  que sendo 
nesar.° juro in Sacras. ¬ 

Guiar." 20 de Marco de 1802. 

E Íerminamos as citações por essa preciosa anfiguôlha 
do laureado bâxârel, acrescentando Íermos chegado ao em 
do nosso estudo. 

* 

Não é evidentemente um ensaio biográfico, a série de 
artigos que acabamos de publicar, porque tal se não pode 
chamar, senão impropriamente, O que através dos vários 
escritos que consultámos, dos documentos que coligimos, 
da numerosa e rica iconografia que se nos deparou_obti- 
vemos. Conseguimos, sim, as claras e exuberantes provas 
da encendrada devoção e culto religioso, que durante sé- 
culos, ininterruptamente, desde a sua morte até hoje, o 
povo de Guimarães lhe vem consagrando. Mas biografa ? 
Quem lha poderá nunca tecer ? ¿Quem poderá afeiçoar em 
letra humana a vida santa, recatada e humilde do varão 
justo que plantou nesta boa terra de Portugal a árvore de 
frutos gloriosos da Religião Seráfica? Viveu longos anos, 
exercendo um apostolado mais de obras humildes que dão 
glória a Deus semente, do que brilhantes feitos, ou mila- 
gres estrondosos, que podem, se o homem se descuida, 
transformar~se em fumo venenoso que matam a santidade. 
Vida santa, em Deus recolhida, e no serviço de Sua Divi- 
na Majestade empregada, perdeu-se nos fulgures da própria 
santidade, de modo que nós os deslumbrados mortais, que 
na claridade intensa ainda menos enxergamos do que na 
mais atrasada escuridão, mal podemos avaliar a alteza da Sua 
purificação terrena pelas obras maravilhosas com que Deus, 
extrinsecamente, atesta as virtudes dos seus servos fiéis. 

112 REVISTA DE GVIMA S 

E ainda o u r o  firmõdo por um bâxarel coimbrão, que 
é um modelo no género : 

José Fran." Ribr.° Presbifro e Bacharel formado pela 
Unid.e de Coimbra. Ceríifico em como disse doze Mís- 
sas, a saber seis pela alma de José Rib." falecido na 
cid.£ de Braga, e seis pela alma de Maria Benta falecida 
nesta vila, cada l u a  de esmola de 120 R, as quaes man- 
dou dizer o Sen." (p) Trocado Mendes, Tlzez.° da lrm.d° 
de S. Goalfer; por estarem ditas, passei e l a  que sendo 
nesar.° juro in Sacras. ¬ 

Guiar." 20 de Marco de 1802. 

E Íerminamos as citações por essa preciosa anfiguôlha 
do laureado bâxârel, acrescentando Íermos chegado ao em 
do nosso estudo. 

* 

Não é evidentemente um ensaio biográfico, a série de 
artigos que acabamos de publicar, porque tal se não pode 
chamar, senão impropriamente, O que através dos vários 
escritos que consultámos, dos documentos que coligimos, 
da numerosa e rica iconografia que se nos deparou_obti- 
vemos. Conseguimos, sim, as claras e exuberantes provas 
da encendrada devoção e culto religioso, que durante sé- 
culos, ininterruptamente, desde a sua morte até hoje, o 
povo de Guimarães lhe vem consagrando. Mas biografa ? 
Quem lha poderá nunca tecer ? ¿Quem poderá afeiçoar em 
letra humana a vida santa, recatada e humilde do varão 
justo que plantou nesta boa terra de Portugal a árvore de 
frutos gloriosos da Religião Seráfica? Viveu longos anos, 
exercendo um apostolado mais de obras humildes que dão 
glória a Deus semente, do que brilhantes feitos, ou mila- 
gres estrondosos, que podem, se o homem se descuida, 
transformar~se em fumo venenoso que matam a santidade. 
Vida santa, em Deus recolhida, e no serviço de Sua Divi- 
na Majestade empregada, perdeu-se nos fulgures da própria 
santidade, de modo que nós os deslumbrados mortais, que 
na claridade intensa ainda menos enxergamos do que na 
mais atrasada escuridão, mal podemos avaliar a alteza da Sua 
purificação terrena pelas obras maravilhosas com que Deus, 
extrinsecamente, atesta as virtudes dos seus servos fiéis. 



s. GÚALTER DE H U [MA RK E S 113 

Ê 
Os contemporâneos de Gualter nada- - o u  apenas lí- 

geiras palavras- -deixaram contado à escrita, que nar- 
rasse os feitos daquele a que logo depois da morte, come- 
çaram a invocar como bem-aventurado. Drovàvelmente Ha- 
dos na intensa luz das virtudes que nele viam brilhar, não 
supuseram que algum dia viesse, em que se pretendesse 
reconstruir os dias de peregrinação de Gualter. Escrever- 
-lhe a v i d a ? .  . . Dara quê" - te rão  dito. ¿l\läo está at 
o seu sepulcro, manancial perene de graças, viaduto inces- 
sante dos favores divinos ? ¿E não bastará isso para que 
o mundo saiba que foi santo, grande e glorioso, o amado 
Padroeiro? Depois, mais tarde, vieram as consagrações 
consentidas, aprovadas e promovidas pelos prelados da 
Igreja. Veio a elevação do seu sepulcro; veio a fundação 
da sua capela; veio a consagração dum dia-  ' o  qua/ era 
de guarda›:  ›vieram as suas Írasladações; vieram as 
conduções dos seus restos em procissões de triunfo , vie- 
ram as imagens, as esláiuas e as pinturas aureoladas. vie- 
ram as suas Íesias com Íríduo solene e enriquecidas de 
plenária indulgência . . . Que mais era necessario ? 

A perpèiuar a sua memória e a comprovar a sua san- 
Íidade- se de mais provas houvesse mister o mundo,- 
¿não esse ava o seu culto, a devoção dos fiéis em omar o 
nome do Humilde Franciscano? (I). 

Juntemos a nossa homenagem, as nossas saüdaçöes, 
às que as idades precedentes Íributaram ao santo Compa~ 
f e i r o  de S. Francisco. 

Àcolhamomos à sua intercessão. E roguemos a Deus 
que nos seja dado ver, em breve, o seu culto solenemente 
proclamado pela voz infalível do Papa (2). 

TH. G. 

(i) . 
sobrenome. Nas ruínas do terremoto de 1755 morreu em Lisboa Frei 
José de S. Gualter Lamatide, natural de S. Faustino de Vizela. Nascera 
em 1692. 

(2) Àdvertimos já que S. Gualter nunca foi canonizado, nem mesmo 
beatificado, embora em documento pontifício se lhe lenha chamado ' san-  
lo›, como em números precedentes fica referido. 

Por isso salvamos sempre as determinações apostólicas concernentes 
ao assunto, quando ao Servo de Deus chamamos venerável-. 'bealo› 
ou 'santo › ,  ou quando denominamos milagres os factos que nas crónicas 
e outras memórias recolhemos, os quais assim eram classificados nos do- 
cumentos onde foram colhidos. 

E' frequente o nome de Gualler já como nome próprio. já como 

s. GÚALTER DE H U [MA RK E S 113 

Ê 
Os contemporâneos de Gualter nada- - o u  apenas lí- 

geiras palavras- -deixaram contado à escrita, que nar- 
rasse os feitos daquele a que logo depois da morte, come- 
çaram a invocar como bem-aventurado. Drovàvelmente Ha- 
dos na intensa luz das virtudes que nele viam brilhar, não 
supuseram que algum dia viesse, em que se pretendesse 
reconstruir os dias de peregrinação de Gualter. Escrever- 
-lhe a v i d a ? .  . . Dara quê" - te rão  dito. ¿l\läo está at 
o seu sepulcro, manancial perene de graças, viaduto inces- 
sante dos favores divinos ? ¿E não bastará isso para que 
o mundo saiba que foi santo, grande e glorioso, o amado 
Padroeiro? Depois, mais tarde, vieram as consagrações 
consentidas, aprovadas e promovidas pelos prelados da 
Igreja. Veio a elevação do seu sepulcro; veio a fundação 
da sua capela; veio a consagração dum dia-  ' o  qua/ era 
de guarda›:  ›vieram as suas Írasladações; vieram as 
conduções dos seus restos em procissões de triunfo , vie- 
ram as imagens, as esláiuas e as pinturas aureoladas. vie- 
ram as suas Íesias com Íríduo solene e enriquecidas de 
plenária indulgência . . . Que mais era necessario ? 

A perpèiuar a sua memória e a comprovar a sua san- 
Íidade- se de mais provas houvesse mister o mundo,- 
¿não esse ava o seu culto, a devoção dos fiéis em omar o 
nome do Humilde Franciscano? (I). 

Juntemos a nossa homenagem, as nossas saüdaçöes, 
às que as idades precedentes Íributaram ao santo Compa~ 
f e i r o  de S. Francisco. 

Àcolhamomos à sua intercessão. E roguemos a Deus 
que nos seja dado ver, em breve, o seu culto solenemente 
proclamado pela voz infalível do Papa (2). 

TH. G. 

(i) . 
sobrenome. Nas ruínas do [crremolo de 1755 morreu em Lisboa Frei 
José de S. Gualter Lamafide, natural de S. Faustino de Vizela. Nascera 
em 1692. 

(2) Àdverfimos já que S. Gualfer nunca foi canonizado, nem mesmo 
beaíificado, embora em documento pontifício se lhe lenha chamado 'san- 
lo›, como em números precedenícs fica referido. 

Por isso salvamos sempre as determinações apostólicas concernentes 
ao assunto, quando ao Servo de Deus chamamos venerável-. 'bealo› 
ou ' s a f o  › ,  ou quando denominamos milagres os lados que nas crónicas 
e outras memórias recolhemos, os quais assim eram classificados nos do- 
cumenfos onde foram colhidos. 

E' frequente o nome de Gualler já como nome próprio. já como 


